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APRESENTAÇÀO

Dados da Obra

Este meÍnoÍial refere-se ao Projeto de Pavimentação Asfáltica em Concreto Betuminoso

Usinado à Quente - CBUQ, a Pavirnentação em Pedras Foliedricas e Sinalizaçào Horizontal e
Vertical em ruas situadas no Município de Crateús/CE. de acordo com o Mapa de Localizaçào

em anexo.

Atenciosamente.

Secretaria Municipal de Infraestrutura de Crateús/CE.

1
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CEP: 63700{00 - TeleÍoneíax: (88) 3692 3303 - preÍêrlurâcrateus@gmail.com
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Serâo executados os serviços de Pavimentaçào Asf,iltica, Pavimentação em Pedras

Poliédricas, e em seguida Sinalizaçâo Horizontal e Vertical em vias do municipio de

CrateúVcE.

O I].IE T I\'()

O objetivo do presente memorial é mostÍar como serào executadas as diversas etapas.

as especiÍicações dos materiais e normas empregadas na execução da obra acima citada-

LI(i\(.\() ( ()\l () \l\l [ \l \ \ l.\RI( ) I \l\'l I \ Il'
Os trechos contemplados com a pavimentaçào asfáltica, tem ligaçào com o sistema

viário existeute do muricipio de Crateus. As ruas coutempladzs incluern ruas do bairro dos

Venancios e do Jose Rosa. que têrn ligação com a CE 187: baino Born Retiro, que tem ligação

com a CE 189: o bairro Cidade Nova. que Íica próximo à mesma CE l89l os bairros Morada

dos Ventos. Fátima I e Fátima ll. ficam próximos a CE 187.

Ill{Í)ll l('\

Todos os prcjetm necessários à execuçâo dos serviços serào fomecidos pela Prefeitura

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a frscalizaçâo.

I)l\ I .\\( L\\ t)tr I lt,\\Sl'( )l{Tl:S

A distância considerada para transpoíe do ligante de Fortaleza para Crateús. onde é o

local da obra. é dc acordo com o esquema a seguir:

PREFEITURA UtltClPAL OE CRAÍEÚS - Rua Mâno€l Augosl,nho. í4 - BaiÍÍo São Vicente - CrateúgcE
CEP: 63700{00 - Telê,oÍE/Íax: (88) 3692 3303 - píêreitu acratêus@gmail.com
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i!{EMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÔES TECNICAS
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Já com relaçào ao tÍansporte do Cimento Asfáhico de Petróleo (CAP) de Fortaleza para

a usine em Aprazivel. Sobra!-CE. segue o esquema a s€guir:

Usi '),,,

r

r'\\4 \
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CR TEÚS - Rua Manoet Augustinho. 544 - Bair.o São Vicenle - cÍâtgúgcE
CÊP: 63700{00 - TeleÍons/Íax: (88) 3692 3303 - píeÍêrtu.acrâleus@gmail.com
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E com relaçâo ao transporte do CBUQ de Aprazír,el para Cratc.ús. onde e o local da

obra- segue o esqucma a seguir:
Usinn

-3h52nin

í

. --,o rle

+ Foi considerado a localização da usina no distrito de Aprazivel. municipio de Sobral como

reÍ-erência para esse orçamento pois a usina localizada no municipio de Crateús nào possui

disponibilidade para fomecimento de massa asíãltica quando da elaboraçào desse orçamento.

FO\TE D()S l)llt:( ()S L;TlLlZ.\D()S

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela do SICRO Sem Desoneração dejulho
de 2024, SEINFRA Sem Desoneraçào versào 2tl. SEINFRA/ANP 09/20:4 e Sinapi de setembro

de 2024. de acordo com a Planilha de Orçarnento ern ânexo.

I]I)I LiTIL IZ.\D()

Conform-e exposto nos orçarnentos c na composição dr; BDI exposla de acordo com

Acórdào TCU 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BD[.24.22o.'o pan os serviços e

l-5,00% paÍa ôs insumos betuminosos, de acordo conr a planilha em anexo.

tr
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\\

)

I



I
\l
W

Os estudos topográlicos tbranr L'xccutados pcla Prcfcirura Municipal dc Cralcirs

Os trechos em questiio nâo sofrerão inlervenções nas suas geometrias. Este projeto trata

do eapeamento em Concreto Asfáltico (CBUQ) das vias em questào sobre pavimento em pedra

tosca existente, e ainda sobre um rua que receberá tanto a pavimentação em pedra tosca como

tamÉm o capeamento em CBUQ.

O projeto de pavimentaçâo das ruas Íbr elaborado de acordo com as lnstruções de

Sen'iço para Pro-ieto de Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos

Rodoviários do DER. nos Manuais pertinentes do DNIT.

Serào executados sewiços de pavimentação asfáltica em vias já pavimentadas com

pavimento em pedrâ tosca.

A pavimentação executada sobre pedra losca os serviços de pavimentação serào

divididos nas etapas descritas a seguir:

Etapa 0l - Execução de urna Limpeza Rigorosa do pavimento em pedra, inclusive

retirada de vegeração rasteira e árvores (com autorização da Prefeitura) que apresentem risco

de tombamento.

Etâpa 02 - Execução da Pintura de ligaçào sobre pavimento existente. no caso pedra

tosca. nào sendo permitida esse serviço ser realizado em áreas sem pavimenlo caso seja

verificada deve-se executar previamente a recomposiçào em pedra tosca para dar
prosseguimento nos serviços:

Etapa 03 - Execução da camada de rolamento em CBUQ, numa esp!'ssura de 5.00 cm.

l'jtl()ll f() I)l: \l\ \t ll \( \()

O Prqeto de Sinalizaçào Honzontal e VcÍtical das ruas foi elaborado de acordo com as

Instruções do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN.

{r

CR,ATEÚS

PROJ E To (i EO\'1 I..TI{ I('O

PRO.IETO DE P.{\'I\TE\TACÀO

PREFEIIURA tlUlltClPAL OE CRAIEÚS - Rua Manoel Augusünho. 544 - Bâir.o São Vicente - CÍareúgCE
CEP: 63700{00 - Telelone/fax: (88) 3692 3303 - písreituÍacrateus@gmail.com
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O município sc.rii contemplado com Placas de Advertência e pinturas diversas no

pavimento.

A sirralizaçâo veÍical é rcalizada atraves dos sinais de trânsito, cuja tinalidade essencial

é transmitir na via pública, normas específicas. mediante símbolos e legendas padronizadas,

com o objetivo de advertir (sinais de advertência). regulamentar (sinais de regulamentação) e

indicar (sinais de indicação) a forma correta e seeiufil para a movimentação de veiculos e

pedestres.

A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimenlo. cuja função é

Íegulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores de veiculos ou

pedestres, de fcrms a tornar mais eÍlciente e s€gura a operaçào da rnesma. Entendem -se por

marcações no pavimerto o conjunto de sinais constituídos de liúas. marcaçôes. símbolos ou

legendas. em tipos e cores diversos. apostos ao pavimento da via.

A sinalizaçâo horizontal deveú ser executada com material termoplástico aspergido

corn l.5mm de espessura-

Com relação à sinalizaçào horizontal projetada. forarn adotados os seguintes padrôes:

Linhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas. na cor amarela, com

largura de 0,l0 m, em segnentos de 2.00 m de comprimmto, espaçados de 2.00 m:

[\l( I ( \í)
O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no

conlrato confonne a dala da Ordem de Sen,iço expedida pela Prefeirura Municipal.

A contratada deverá apresentar à contratante. antes do inicio de execuçào dos serviços.

um comprovante qu€ poss,-rê em seu quadro técnico na data da licitaçào. um profissional de

nivel superior recoúecido pelo CREA-CE. detentor de acervo técnico que comprove a

execuçào de serviçm semelhantes am discriminados nesta especificação.

Os serviços contràtados serào executados rigorosamente de acordo com estas

especificações. os desenhos e demais elementos ncles referidos.

Serâo impugcados pela Fiscalizaçào todos os lrabalhos que nào satisÍàçam às condições

contratuais.

Ficani a CONTRATADA obrigada a refazer os trabalhos impugnados logo após a

oficializaçâo pela Fiscalização, ficando por sua conta exclusiva &s despesas decorrentes dessas

providências.

PREFEITURA U ICIPAL DE CRAÍEÚS - Rua Mânoel Augustmho. í4 - Baino São Vicente - CrateúgcE
CEP: 63700-000 - TeleÍoie/Íex: (88) 3692 3303 - píefealuÍacrateus@gmail.com
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A CONTRATADA sená responúvel pelos danos causados a Prefeirura e a terceiros.
decon'entes de sua negligeiicia, irrrpericia e omissào.

Seni nrantido pela CONTRÂTADÀ, perfeito e inintemrpto sen'iço de vigilância nos

recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de

negligência durante a execuçào das obras. atê a entrega deÍinitiva.

A utilização de equipamentos. aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada

serviço. a critério da fiscalizaçào e Supervisão.

A CONTRATADA tomaÉ todas as precauções e cuidados no sentido de garantir

inteiramente a estabilidade de predios viziúos. canalizações e redes que possam ser atingidas.
pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros. e ainda a segurança de

operários e transeuntgs durante a execuçãô de todas as etapas da obra.

Em caso de dúv ida ou divergência na interpÍetaçào dos projetos e especificações, deveni
ser consultada a fiscalizaçào.

Serão impugnados pela fiscalizaçâo todos os serviços executados em desacordo com as

especifi cações e projetos.

Ficará a cargo do empreiteiro o fomecimento e a fiscalização da obrigatoriedade do uso

dos E.P.l. e E.P,C. em cumprimento à Lei 6.514 de 2211211? e das nonnas regulamentadoras

aprovadas pela Portaria 3.214 de 08i06/78, inclusas na C.L.T.. Íicando a PREFEITURA com a

faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da obrigatoriedade de uso.

"i 
\ \ I I l.l \. \ 1 , I j I.l \ { ) \ \ [ ( ' 

I i\ li\ )!j' I \!l\]()\

Uma via do contrato:

Cópias dos prqietos e detalhes de execuçào parÀ uso exclusivo da liscalizaçào:

Registro das alteraçôes regnrlares autorizadas:

Cronograma de execuçào del'idamcnte atualizado:

Cópia do orçamento corrqipondente a obra;

C'ôpia da ART de execuçào da Obra;

Diário de Obras atualizado:

Relatório Fotogúfico.

s
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Todo material a ser empregado na obra scni de primeira qualidade e suas especificações

deverào ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.

De acordo com a Norma DNIT 032/2005 - ES. todos os materiais utilizados na

fabricação da Cimento-Asfáltico de petroleo (Insurnos) devem ser examinados em labcratório.

obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT. e satisfazer as especificações em vigor. o
controle da produçâo (Execução) CBUQ deve ser exercido atraves de coleta de amostras.

ensaios e deteÍminações feitas de maneira aleatória.

Os materiais ad4uiridos deverào ser estocados de forma a âssegurar a consen'ação de

suas caracteríslicas e qualidades para emprego nas obras. bem como a facilitar sua inspeçào.

Quando se fizer necessiirio, os materiais serào estocados sobre plataformas de superficies

limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral serào válidas todas as instnrções. especilicações e normas oficiais

no que se refere à recepção. transporte. manipulação. emprego e estocagem dos materiais a

serem utilizados nas diferentes obras.

fodos os materials, salvo disposto em conlrário nas EspecrticaçÕes fécnrcas, serão

fomecidos pela CONTRATADA.

\l \( ) I)l ()l:ilt.\
A CONTRATADA manteni na obra engenheiros. mestÍes, opeÉrios e funcionários

administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem

como materiais em quantidade suhciente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverii possuir habilitaçào e experiência para

executar, adequadamenle. os serviços que lhes lbrem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que. na opiniào

da Fiscalização. não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada ou seja

desrespeitoso, temperamental. desordenado ou indesejável por outros molivos. deverá.

PREFEIÍURA ltUt{lClPAL DE CRAIEÚS - Rua iranoel Augusúnho. 544 - BairÍo são Vrcente - Crateús/CÊ
CEP: 63700-000 - Tebtone/Íax: (88) 3692 3303 - p.eteituíacraleus@gmail.com

São parte integrante deste caderno de encargos. independentemente de transcriçâo. todas

as norÍnas (NBRs) da Associaçào Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). bem como as

Normas do DNIT e DER/CE, que teúam relaçào com os seniços objeto do contrato.
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mediante solicitação por escÍito da Fiscalização, ser afastado imediatarnente pela

CONTRATADA.

ficará a caigo da contratada, para execuçâo dos sen'iços toda a despesa referenre á mão-
de-obra. material, transporte, leis sociais. licenças. enfim multas e taxas de quaisquer naturezas

que incidam sobre a obra.

DESPESAS I\DIRETAS E E-\-C.AROOS SoC IAIS

(.ONDI('OES DL. TRAB.\LH() E SE(iUR.{\C"{ DA oBR.\

Cabená ao construlor o cumprim€nto das disposições no tocante ao emprego de

equipamentos de "segprança" dos oper-ários e sislemas de proteção nas obras. Deyerào ser

utilizados capacetes. cintos de seguÍança luvas. máscaras, etc.. quando necessários, como

elementos de proteção dos operários. Deverá ainda. ser atentado para tudo o que reza as nonnas

de regulamentaçâo'NR- 18" da Legislaçào. em vigor. condiçôes e Meio Ambiente do Trabalho

na Indústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho. a CONTRATADA deverá:

Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas:

Paralisar imediatamente as obras nas suÍts circunvizinhanças. a fim de evitar a

pcssibilidade de mudanças das circunstâ$cias relacionadas com o acidente:

Solicitar imediatameÍlte o comparecirnento da FISCALIZAÇÀO no lugar da ocorrência.

relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança. guarda e conserlaçâo de todos

os materiais, equipamentos. ferramentas e utensilios e, ainda. pela proteção destes e das

instalaçÕes da obm.

A CONTRATADA delerá manter livres os messos aos equipamentos contra incêndios
e os Íegistros de água situados no canteiro. a fim de combater eficientemente o fogo na

evenrualidade de incêndio. ficando expressamente proibida a queima de qualquer especie de

madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

1o
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A temperaturà de aplicação do cimento asfáltico deve ser d€terminada para cada tipo de

ligante. em frmçào da relação temp€Íardí:r-viscüsidadc. A tempcratura conveniente cl aquela na

qual o asfalto apresenta uma viscosidade siruada dentro da faixa de 75 e 150 segundos.
*SAYBOLT-FUROL" (DNIT-ME ü)4). indicando-se, preferencialmmte. a viscosidade de 85
+ l0 segundos. *SAYBOLT-FUROL". Entretanto. nâo devem ser feitas mistuÍes a

temperauras inferiores à l2fC e nem superiores a 177t.

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de I fC a I 5"C. acima da temperatura

do cimenlo asf;íltico (CAP). não devendo, entretanto. ultrapassar a temperatura de 177"C. para

evitar o '{raqueamento" do cimenlo asfáltico (CAP).

I'li()l)t (.\() I).\ \1.\s\.\ \sF \LTl( \
A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas. sendo

obrigatórias as Gravimétricas com capacidade minima de produção de 20ü) T/mês.

t)l\ l lUut l(.\() I ( (i\lPIl.l_\\\() [).\ \Í.\\,\.\.\\[:.\L Il(.\
A Massa de Concreto produzida deve ser distribuida somente quando a temperatura

ambiente se encontrar acima de I0"C, e com tempo nâo chuvoso.

A distribuiçào da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras.

Caso ocorram inegularidades na superficie da camada, estas deverão ser sanadas pela

adição manual dc massa Asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e
rodos metálicos.

Após a distribuição do Concreto Asfáltico tem inicio a compressào. Como regra geral.

a temperatura de compactação é a mais elevada que a mistura Asfáltica possa supoíar.
temperÀtura essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão. a qual

será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada e, consequentemente, suportar
pressôes mais elevadas.

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente conlinuando em direção ao

eixo da pista. Nas curyas. de acordo com a superelevaçâo, a compressão deve começar sempre

do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta. na seguinte. de.

pelo menos. a metade da largura rolada. Em qualquer caso. a operaçào de rolagem perdurará

até o momento em que seja atingida a compressão especificada.

PREFEIIURA llUl{lClPAL DE CRAÍEÚS - Rua L,lano€l Augusünho. 544 - BaiÍÍo Sào Vicente - Cratê{ircE
CEP: 63700{00 - TeleÍofle/fax: (88) 3692 3303 - p.eíêituracrâteus@gmail.com
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Durante a compactação não s€rào permilidas mudanças de direçào e inversões bruscas

de marcha- nÊm estaciônameúto dü equipamerito sobíe o ft.r,estimento r€!ém-rolado. As rodas

do rolo metálico deverão ser uÍn€decidas adequadamente. de modo a evitar a aderência da

misrura e as rodas do rolo pneurÍrático deverão. no inicio da rolagem, ser levemente untadas

com óleo queimado. com a mesma Íinalidade.

TE\,íPERATI-IRA DO ('I\,IE\TO ASF.{LTI('O

A temp€rstura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para

cada tipo de ligante, em funçâo da relaçâo temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente

é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 95

segundos, "Saybolt-Furol" (DNFR-MF ff),l), indicando-se preferencialmente, a viscosidade de

85 a 95 segundos. Entretanto. a tempeÉtura do ligante nào deve ser inferior a l07C e nem

exceder a i 77"C.

I I'\tl,t:tt -\ I t'R \ tx)s .\(;RI:(;.\l)()\

Os agregados devem seÍ aquecidos a temperaturas de l0'C a l5t. acima da temperatura

do ligante asfáltico. sem ultrapassar 177"C.

Os revestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem tráfego até o seu completo

resfriamento.

I

l2
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Será instalada uma placa alusiva à obra com dimensões 3,O0 x 1.50 m. Esta deverá ser

em chapa de zinco Íixada em liúas de madeira e estar de acordo com programa de

financiamenlo. no caso recurso municipal.

PLAC'AS D.\ oRR.\ SEI\FR.\ COD. ('I9.i7

\{oBrLtzAC Ào E DESMOBTLTZAÇÀO I CÓD. ('4ee2 E cOD. C'.ree-i

Todos os equipamentos devem ser mobilizados e desmobiliz.ados Dor conta da

Contmtada e devem ser cuidadosamente examinados pela Fiscalização. devendo a primeira
receber a aprovaçào, sem a çal nào será dada ordem de serviço. O Equipamento Minimo é o

fixado no Contrato. O trajeto de mobilização é de Foíaleza a Crateús. sendo o de

desmobilização o contrário deste, ambos com a distância de 350 km.

Os equipamentos a serem utilizados serâo:

- Vibro Acabadora de asfalto:

- Rolo Compactador de Pneus:

- Rolo Compactador de liso:

l, \\'l\ll \ I \( .\( ) I)() sl\ I l \1.\ \'l \l{lí )

Neste item estão os serviços pintura de ligaçâo e pavimentaçâo com CBUQ em apenas

0l (uma) camada, com espessura de 5.0 cm sobre a pavimentação em grdra tosca existente.

Apo: a varriçào e a recuperação do Pavimento em Pedra Tosca aplica-se o ligante

asfáltico adequado, na temperatura compativel com o seu tipo. na quantidade certa e de maneira

mais uniÍbrme. O figante asfáhico nào deve ser distribuído quando a temperatura ambiente
13
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estiver abaixo de lüC, ou em dim de chuva, quando esta estiver emine e ou quando a

superficie a ser pintada apÍsseniâr qualquer sinal de excesso de umidade. A tempe.atura d€

aplicaçào do ligante asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em funçào da relação

temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor
viscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de

30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP.

Deve-se pintar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao

tr.ânsito. Quando isto não for possível. trabalhar-se-á em meia pistâ- fazendo-se a pinrura da

adjacente, quando a primeira meia-pista for aberla ao tr.ânsito. Logo que possivel dever-se-á

executar a camada asfáltica sobre a superficie pintada.

A fim de evitar a superposiçào ou excesso nos pontos inicial e final das aplicaçôes.

devem-se colocar faixas de papel impermeável transversalmente. na pista. de modo que o inicio
e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas fairas, as quais são. a

seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaçào do ligante asfáltico deve ser imediatamente

corrigida.

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o
serviço. deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a
uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista. ou na propria pista.

quando o carro distribuidor estiveÍ dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora.
para recolher o ligante asfáltico.

Após aplicaçâo do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporaçâo em

decorrência da ruptura.

O ligante deverá ser transportado direlamente do fomecedor para a obra, portanto existe

somente o transporte local com a distância do transporte da fábrica de emulsôes até a obra.

O consumo de emulsão é de 1,0 L ou 1,0 kg por metro quadràdo de pista por se tratar

de base em pedra tosca.

I \11 l\ \() \\l \l ll( \ liii t( \l l\il( \ \\1, l,rl.,
Deverá ser empregado a ernulsào asfáltica RR I C.

1l
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O item em questão ó utilizado para transporte do ligante de Fortaleza para Crateús'

atraves do caminhão tanque distribuidor.

(()\( RLI().\\t..\[. ll(()-t,\l\\( -.\ÍtF.l.\ l Í.]tilT \ ( {)\lt:l(( 1,\l\ ,\lL R()
-lrrll-lí"

A execuçào do serviço começa com a pÍeparaçào do solo. que deve estar limpo e livre
de detritos. Em seguida senâ feita uma regularização do teÍreno com uma camada de base. que

pode ser composta por um mateÍial gÍãnular, como brita graduada ou solo-cimento.

Apús a regularização. seni feita a aplicaçào da camada de CBUQ. que é transpofiada em

caminhões basculantes a paíir da usina de asfalto até o local da obra. Para a aplicaçào do
CBUQ, será utilizado o espargidor. para uma distribuiçào do asfalto de forma uniforme sobre

a base.

Logo após a aplicação do asfalto. scni fcita a compacÍaÇào da camada dc CBUQ com

rolo compactador vibratório. para a compactação do asfalto de forma homogênea e reduçâo da

porosidade da camada.

Devera ser emprtgado o CAP Classiticados por Pcnetrxçâo: CAP-50 70.

TRANSP()RTE DE \lATERl.AL UETLJl\ll\OSo ( OM ( Ai\íl)..llÀo TA\QtjI
DISTITIBUIDOR . RoDOvIA PA\IILIE\TADA SI('RO.i')I.16]]

O item em questào é utilizado para transpone do Cimento Asfálti!.o de Petróleo (CAP)

de Fortaleza para a usina em Aprazivel (Sobra[-CE]. através do caminhão tanque distribuidor.

O transporte da mistura seú da seguinte iorma: Transporte com caminhào basculante

de l4 m! em rodovia pavimentada medido em Toneladas multiplicado por Quilômetros.

1i

TRANSPORTE COM C'ÂN,{INHAO BASCULANTE DE I.IM' - RODO\:IA
PAVIMENTADA _ SI('RO 59I 5]2 I
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A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimento. cuja funçào é

regulamentar. advertir ou indicar am usuários da via. quer sejam condutores de veículos ou
pedestres, dc forma a tornar mais eficientc e segura a operaçào da mesma.

Faixas de Retençào: coúínuas. na cor branca. com largura (t) de 0,40 m. Nos

cruzamentos deverào ser locadas a LOOm da via a ser cnrzada. O comprimento dessa faixa será

considerada a metade da largura da via.
â

+,

4

lnscrições no pavimento - PARE: cor branca. com altura de 2.fi) m. A inscrição do pare

deverá ser posicionada coníorme esquema abaixo:

(
(

€

I

lrr
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Entende-se por maÍcações üo pavimento o conjunto de sinais constituidos de liúas.

marcações. símbolos ou legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da via-

Com relaçào à sinalização horizontal projetada foram adotados os seguintes padrôes:

Linhas de Divisào de Fluxos & Seatidm Opostos: tracejadas. na cor amarela. com

largura ({) de 0.10 m, em segmentos (e) de 2.00 m de comprimento. espaçados (t) de 2.00 m.

vide figura que segue:

+

O

Com relação as faixas duplas têm sua extensão em l5 metros e se encontram conectadas

as faixas de retenções- Assim como mostra nas pranchas do projeto.
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Tachào reÍletivo é um disposirivo com retrorreÍletor. que vai fixado no pavimenro da

via como complemento de sinalizaçilo horizontal ( lombada, Íedutor de velocidade). Ele seni

composto por dois refletivos (bidirecional) e serií confeccionado em resina poliéster de altâ

resistência na cor amarela.

PLA( -A DE RI-(il.lL.\\lL\T.,\( .\() [\l .'\ ( o I)=(].6o \'l l']Et.l( L'1.\
RLTRoRItL-!-Lir Il\'.{ TIP() I - sl - Írolt\[( l\ll\T() l- l\lt'L.\\l \( \(]
sl('R() 5l l i+-10

A sinalizaçâo vertical é realizada através dos sinais de trânsito. cuja finâlidade essencial

é transmitirna via pública normas especiÍicas, mediante simbolos e legendas padronizadas. com

o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentâr (sinais de reeulamentação) e indicar
(sinais de indicaçào) a forma correta e seguÍa para a movimentaçâo de veiculos e pedestÍes.

Serão instaiada placas en coluru simples conlbnne figura abaixo:

O afashmento lateral das placas. medido entre a borda lateral da mesma e da pista. deve

ser. no miniÍno. de 0.30 metrm para trechos retos da via. e 0.40 metÍos nos trechGs em cun'a.

p/ t êctos retos:> 0.3Om
p,/ trêchos em clNa:> 0.40m

pl trechos relos > 0.30m

, p/ úechos em cuíva > 0 4Om

A regra geral de posicionamento das placas de sinalizaçâo, consiste em colocá-las no

lado direito da via no sentido do fluxo de tÉfego que devem regulamentar.

e
::

ls
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As placas de sinalização devem ser colocadas na posiçâo vertical. fazendo um ângulo
de 93" a 95" em relação ao sentido do fluxo de tnifego, voltadas para o lado extemo da via. Esta

inclinação tem por objetivos assegurar boa visibilidade e leirura dos sinais, evitando o reflexo

especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de veiculos ou de raios solares sobre a

placa.

.{

f,I
93. â 95o l.

Parada Obrigatória (R-l ): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do veiculo antes de

cruzar ou entrar numa via.

O sinal R-l deve ser posicionado de maneira a ser visualizado somente pelo fluxo que

deva obedecer à determinaçào de Parada Obrigatória.

Seá colocado isoladamente de oúros sinais. para que ressaltem seu caúter imperativo

e sua importância para a segurança do tráfego

Em espccial o posicionamento da placa de Pare deve ser Íbito conforme a figura abaixo.

PAR E

19
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Já para aquelas vias que não possuem calçâdas em um dos seus lado. a solução adotada

é a via compartilhada. delimitando uma faixa livre de 120 môtÍos paÍâ pedestres e o Íestante
sendo a faixa de rolamento comum. Para essa alternativa. serào instalâdas placas no início e
final de cada trecho de via compartilhada. e o modelo dela está apresentado abaixo.

Deverá ser fomecido de materiais, mão de obra. equipamentos ou outms recuÍsos

utilizados pela executante para o fornecimento e instalação de suportes de aço. O supoíe de

implantação deverá ser de ferro galvanizado a fogo para pÍoteçâo contra corrosão. As
dimensões dos supoÍes devem atender as dimensôes previstas no projeto.

A regularizaçâo do subleito da via será feita atraves da utilização de equipamento

especializado, máquina motonivel.3dora e/ou similar. conl'orme autorizaçâo da Íiscalização da

obra. O subleito seni regularizado e deverá ficar isento de qualquer obstáculo para receber a

obra de pavimentação em pedra tosca.

Íltr(iLlL,,\RIZA( A() DO SUULL-lTO - sl( R() 401 llOe

EXEC'U('ÂO DE PAVIMENTO E\,1 PEDRAS POLIEDRI('AS. REJUNTATVÍENTO
COM PO DE PEDRA. AF 05,1020 Slir-APl l0l I70

3(}
tilh

VIA CALUA
COTIPARIILHADA

Êit
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Por sobre o leito das ruas já previamente pÍeparado. serào assentados as pedras

poliêdricas com diâmetro mcdio dc 12.5 cm, sobre colchào de areia com espessura nâo inferior
a 6 cm. Após o assentamento. respeitando sempre o alinhamento e nivelamento longirudinal
(greide) e transversal. serão rejuntados com pó de pedra. saibro ou areia e compactados com
placa vibratória tipo cm-20 ou similar.

lvlOLD.\D.\ IN LO( O E\í
I l0:.+ sl\.\Pl q4287

CO\,I SOLO
ES(.AVACÀO.

O aterro será produzido pela contratada e devenâ ser transportado pela Prefeitura

municipal de Crateús/CE até o local da obra sendo do tipo areia vermelha isenta de matéria
orgâniczr. devendo o referido aterro ser feito no perímetro onde serâo executadas as calçadas

laterais das nas a serem pavimentadas. O enchimento será em camada de 0.t5m (altura) x
I,l3m (largura) pâÍâ trechos com contefiçào existenie e 1.20m (largura) para trechos sem

contençâo existente.

Dcverá scr utilizada rampas de acessos parà deÍicientes. interligando a r,ia. com o

Passeio Público. Esta rampa obedecerá a NBR 9050 "Acessibilidade de pessoas portadoras de

:l

Nas vias indicadas em projeto. será executado sarjeta de concreto que deverá ser

executada entre a pavimentação executada e o meio-fio. l'uncionando como apoio. A sâdeta
final deverá apresentar 0,30m de largura e 0,10m de espessura uniforme em todo o seu

comprimento. Para facilitar o escoamento das águas pluviais o acabaÍnento será sarrafeado e

desempolado.

EXECUç'ÀO E COMPACT.{ç'ÀO DE ATERRO
PREDOI\{INANTEMENTE ARENOSO . EX('LUSIVE SOLO.
C"A,RG.A E TRANSPORTE. AF II,20I9 - SINAPI 96-T86
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Para a cxecuçào dos passeios públicos será regularizado e compactado manualmente as

duas laterais extemas da pista. conlbrme local previsto no projeto. Seni confeccionado passeio

público, na fonna de uma faixa variável de largura entre I,l3m. Deverá ser feita a locaçào do

passeio. conforme planaa em anexo. A pavimentaçào do passeio público será em concreto

alisado com espessura de 0.05m.
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Deficiêocias a Edificações. Espaços. Mobiliário e Equipamentos Urbanos" e deverâo ser

executadas conforme pa'ojeto anexo. em concreto Fck l5 Mpa.

O meio Íio pre-moldado (0.07mx0.30mx1,@m) seú executado no embasamento de

todo o perímetro das calçadas, com as dimensões de 0.30m (altura) x 0.07m ( lrgura). O traço
adotadc para o assentaÍn€nto do tijolo á de l:3 (cimento. areia media). Será enterrada no mínimo
0.05m relativamente à superficie do terreno.
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Será assentado piso podotátil com argamassa em todas as rampas conlorme indicado em
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\ Divl I \ lSTR_A.(".\() DA OBR..\

A ContÍatada fica obrigada a dar andamento conveniente às obrx. mantendo no local

dos serviços e â frente dos mesmos. de forma efetiva e eficiente. um engenheiro e Encarregado

ou Mestre de obras residente devidamente credenciado. A mediçâo deste xrviço seni realizada

de acordo com o cronograma fisico financeiro e a porcentagem do andamento da obra.
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